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Altera o Item 83 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

,.....,.._7_ ................. ....... 	 ............ ..................

-
ara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 83 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

-
Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des

ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçOes em contra.
rio.
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 83 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de recruta -
mento, agenciamento, seleçao, colocaçao ou fornecimento de
mao-de-obre, mesmo em carater temporario, inclusive por em-
pregados do prestador do serviço ou por trabalhadores avul-
sos por ele contratados.

Com a reduçao do tributo, os prestadores-
dos serviços acima poderio aprimorar suas atividades.

Os usuários terao um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos, já que ' a carga tributária e re -
passada ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade-
aumentara sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

AsWri, aguardamos a aprovaçao deste proje

Cód. 0522
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI	 01-011-3741-

OR

•

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, não implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 80.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhang\bau/Sao João - AR/SE
Despesas de exercícios nteriore
cod.: 22.40 16.91.575 3 6 41 ,40, 3
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1
DA COMISSO DE COHSTITUIWW E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 173/95.

Trata•se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima que visa alterar o item 83, das
Tabelas I, II e III, anexas à Lei nR 10.822/89, reduzindo
para 3% a alíquota relativa ao ISS incidente sobre a
prestaç'ão de serviços de recrutamento, agenciamento,
seleç2io, colocaç .ão ou fornecimento de ato-de-obrar mesmo em
caráter temporário, inclusive por empregados do prestador do
serviço ou por trabalhadores avulsos por ele contratados.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de • • ls. verifica-so,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e Çá 12 da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de renuncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramita4o (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nR	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI Hfi 173/95

Altera o item 83 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989 7 relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.



"Descriço
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(X.)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

A CaARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 1R - O item 83, da Tabela III, anexa
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte redaç'ão:

83-	 Recrutamento,
agenciamento,	 Si e --

1 e g: 2x" o , colocaç'ão
OU fornecimento de
m'ão-de-obra, mesmo
em	 caráter tempo-
rário,	 inclusive
por	 empregados do
prestador	 do ser-
viço ou por tra-
balhadores avulsos
PC)?' ele contratados.

Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça,

3,0

4
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VIOE NU 13 PROPOSTAS rm	 I CRI 11111 US$ hl

014091 195 5.0% 30% .40.0% .81.572.80 -856.13
01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -318.210.70 -3.575.01
01-COM /95 2.0% 1.0% .50.0% .10 510.50 -118.83
01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.82958 -8.477.40

01-0095 195 5.0% 0.5% -90.0% -451.420.05 -5.215.71
01-0097 195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0093 195 2.0% 1.0% -50.0% 4335.50 .	 .

01-0098195 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .4.29

01-0100 105 5.0% 30% -40.0% -44.059.0e -503.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50
01-0102195 5.0% 3.0%

--..
-40.0% .142.928.62 -1.515.93

01-0103 )95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.133 -379.73
01 .0104 495 5.0% 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106)95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 .9 89
01-0107 /05 5.0% 3.0% -40.0% .18.28 -0.21
01--5-10.-6-/95- 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109 /96 5.0% 3.0% 40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.45 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.88 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 4305.78

01-0113 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% 43.952.05 -78.60

01-0115195 5.0% 3.0% -40.0% -72.965.74 .259.85

0/4118 P25 5.0% 3.0% -40.0% -3.84072 -4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.913

01-0119195 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .49993

01-0120 105 5.0% 3.0% .40.0% -8541.33 -05.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% .80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122/95 5.0% 2.0% -80.0% -11.973133 -135.37

01.0123 /95 5.0% 2.0% 40.0% -231397.81 .287.92

01-0124 195 5.0% 2.0% 40.0% -85.31 -089

01-012595 50% 3.0% .400% 4.04714 -03.37

01-0126105 5.0% 2.0% -50.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.63 -347.31

01-0128 tas 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% .50.0% -1511389.78 .1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 .4.837.08

Total 49.151 479.531-96 4552.06

01-0130195 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% .40.0% .13.897.54 -157.12

01-0132 ti:15 5.0% 3.0% -40.0% M4.189.34 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% .34818 -3.92

01-0134105 5.0% 3.0% -40.0% -88.838.43 -961.75

01-0135 195 5.0% 3.0% .40.0% -17.402.39 .198.75

01-0138 195 5.0% 3.0% .40.0% -34.093.29 -385.42

01.0137195 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 .71.89

01-0138195 5.0% • 2.0% .50.0% 194.772.25 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290 33

01-0140 195 5.0% 3.0% -40.0% 437.380.02 -751.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -3153

01-0142 45 5.0% ,	 3.0% -40.0% -4.820.02 -54 58

.4"
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01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 70

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.671.52 -84.12

01-0145i95 5.0% 3.0% -400% -E8.312.04 -749.71

01-0146195 5.0% 3.0% -40.0% -0e.5e5.78 -1.001.53
01-0147 195 5.0% 3.0% 40.0% -1611319.55 -1.827.23

01-0148 /95 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 /95 5.0% 4.0% .20.0% -3.830.19 -.4330

01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.793.60 -1.978.14
Total 47.5% •1713.520.79 4.09.48

01-0150i95 50% 30% -40.0% -10.560.60 .11040

01.0150i95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

-131.10Total 411% -11.598.11

01-0151 195 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% -400% -42.470.95 -480.17

01.0153i955.0%5.0% 3.0% -40.0% -15.29199 -172.96

1:11--oWraT-5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1 5E8.61

01-0155i95 5.0% 3.0% -40.0% -10.953.78 .124.1e
01-0158 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39

01-0157/95 50% 3.0% -400% -13.4 973 48 -1 525 93

,- • -13.333.E-6-01-0158 i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54

01-0150/95 5.0% 3.0% -40.0% -32.07266 -382.131

01-0160 )95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -45174 -5.16

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 496.14

01-0164/95 5.0% 3.0% -400% -40.753.40 -551.10

01-0165/95 5.0% 3.0% -40.0% 47.673.28 -538.98

01-0168 195 5.0% 3.0% -40.0% -374107.64 -4.229 57

01-0167 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -36.82

01-01613 /96 5.0% 2.0% -800% -1.768.120.04 -19.967.35

01-0189 /95 5.0% 3.0% aDIV)131 0.00 0.00

01-0170195 50% 30% -40.0% -5.949.07 -67.26

01-0171 95 5.0% 3.0% -40.0% -17.0E9.93 -193.22

01-0172/95 5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173./95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8 140 3,4

01-01744 .5.0% 3.0% -40.0% -275.1e8.44 -3.110.99

01-0175 )95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E8.41

01-0178195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 )95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01-0179/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.882.85 -43.90

01-0180195 5.0% 30% -40.0% -509.80 -576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0182 )95 5.0% 3.0% -40.0% .41.34 -0.47

01.0183i95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.18 -3.760.55

01-01135 )95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0186/95 5.0% 3.0% -40.0% -59.7137.14 -875.94

01-0187 )95 5.0% 3.0% .40.0% -1.182.71 -13.15

-2.755.2101-0183 t95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74

01-0189/95 5.0% 30% -40.0% -749.838.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- c) Total referente aos itens dos projetos:

• ("1199 Total Incluí FONTE, INVÁLIDOS E.PRÉLANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF85683618.
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SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

•

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII

1.996 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 4940640 370 701 9 376 277 7 285 370.9 287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

IPTu 10168.5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32.287,1 32287.1 34 725.0 34 724.4 34 724.2 36313.7 36313.3 13.922,0 483 561.2

153 68069.3 663554 68 297,3 75152.7 76 540,0 77.934,9 81153.2 81 7842 82575.7 83455.1 84 503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44 366,0 50 204.3 25040.0 23406.7 23412.7 25 174,3 25178.3 25 174.1 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 5452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672.7 6 658,6 5448,0 4170.2 4014,0 3.105,4 55291.4

rw 4 837.9	 . 2 325.1 2 409.8 2530.5 2 568.5 2607.0 2 646,1 2685.8 2726.1 2767.0 2 808,5 2 850,6 33762.9

IT1514V 11 308.4 7 446,9 13 123.8 9 164,8 9302.3 9441,9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119 488.9

APUCAÇOES FINANCEIRAS 3646.4 2977,3 4 250.5 3339,6 3389.7 3 440.6 3 492,2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3 762,1 42796.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 9249.6 9.391.5 9040.5 103 182,1

1CMS 95080,1 80 466 1 107 638 7 96638,7 104 785,5 9-1 529,2 92902,1 105 389.2 95 7101 108 574.6 110.203,2 111 955,3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÉNCIAS 	 . 177 568.0 73247,5 38565.3 20368.4 16 482.9 16070.1 15 466.9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES II 585.5 15 229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 7 433 • 4 7791.6 8147,5 8475.7 8331.7 8424,3 9 046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13 868.2 13911.7 925649 301 801.2 217530.6 534 107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 139099 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 3243926 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

TA. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMiCA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

IN[/ICE DE INF L ACAO UTILIZADO IPC.FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FOI/TE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN FEV) E SAF ( MAR)
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firacionárig

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSZO DE ATIVIDADE ECONoMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei na C-43/cIE5
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

IMO	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei na

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç'ão entre o valor previsto para a

arrecadaç"ão do . ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfl 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç"ão em outros

municípios da Regio Metropolitana de S'ão Paulo relativo



eferido

rssid.roLAsuort
PRESIDENTE

'41 categoria de serviços constante na Tabela III anexa sià

Lei nfl 10.022/89 7 alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discusso da presente questo?

mArmi

trip, em

lef:rido

E A OR

1...fDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho—lhe para as devidas providências.

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

•

011
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LEG 3- Senhora	 feSenhora

 solicitação do r, Presídente,

para previdência
bi-,., et5 I c, 6	 9

—

afiELCAETANO	 CIOPPO
Choro Cai). Presidência

AN. 272

Sra. Chefe,

Preparado conformea s

05-06,1

MARCOS
Assistente d

itaçao de V.Sa.

AEÓNIDAS
lia Técnica

RECEBIDO EM LEG. 3
05 / 06 ,g

O

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando informaç6es ao presente projeto de lei.

05-06-95

ÁNGELA DO £V ANDREON1
. Cbqrs de Seyllo Técnica

7SEGUE....:--_, mnitadont.	 mmla data

decumento  ''.., 	e papel	 formaçâo

n;brizad.so tAku.G.,...n.o.. ... ... .1.„,,, ..,

Em	 / 1 5 /	 I



Et'COLASUONNO
residente
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São Paulo, O 1- de junho de 1995.

18 - ()F-LE133

lowicio M.0249/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao re querido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 173/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima
que altera o item 83 nas tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, p ertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios

. para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.
Valho-me da oportuni ade para renovar a Vossa

Excelência os meus p rotestos de	 evado apreço e disi,j..nta
consideração.	 71

•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 173/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. ii e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



ANEXO:

..„,

,...T_

3	 CÂMARA MUNICIPAL Der.S1K0.70.WULAO 1,..:;:::11

.fr'"	
• o Mndor	 ___ _.

IN .  . 	n 3 	e,:, _ . ~4

--------	
São Paulo 07	 de 	

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n °249/1995 de
07.06. 1995 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao
PrOJeto de Lei n 2 173/55 de autoria do Ver, Faria Lima,

• cOpia xerográfica do PL 173/95 e do despacho da comissão

solicitante de fls. , 11 e 124

Milite DA SILVA DOURADO
Chefe tio 	 •

3553
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C6D. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado co	 folha n? 	 15 

do processo ri°	 / 	 de 19	 	 / 	 	 	  tal

•

A Douta Comissão de

Ativiciack, EconCllica

Em,  1 `)/ OG  Jcis 

ANGELA BORDÍN ANDREOPII

Chefe de Seç4o Técnica II

Recebido na Com issüo de
Atividade Economice

Em .9-016 as f	 h.

MARIAELIZ~IIHADO
Secretária

•



•

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 / (9 c2.,5.-. 	
.......

Em .

(a)



Folha n.'  b 	 do proc

N.' N 2  di199j.
O funcionário 	

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N2 173/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N 2 18/Leg.3/0249/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N 2	 I 1/'95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI N2

93/95.

•



foão-ta	 ../geweè".è2

15 - DOCREC
-:15-0141/1995

•••

RECE.r. :12,0 NA A. T.

Er3 04  /  (2 ) / 
. ,.... 	 i—k • .-. ....... 1.,-!..rr.tsj)	 h 2ras •

São Paulo,
GABINETE 00 PREFEITO

01/ de de 1995

0/icie Á .2 et 11.0 •• I	 —
• t7 _1495

Senhor Presidente

Ca

Tenho a honra de encaminhar a Vossa
•

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n2s 91/95 a 96/95; n 2 s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

AGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Fnra n.o/ 3	 da igdozcç

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Folha n.O ......

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaç o) para,

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A I. 1 Q 1 1 O T A s PERDAS
VIGENTES	 1	 PROPOSTAS (%) 1	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1,0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 195 5.0% 3.0% 40.0% -11.137.62

01-0095 i95 5,0% 0.5% -90,0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0°0 0•500 -90.0°0 -2.493.375.08

01.0097'/95 5.0% 3.0°0 -40.0% -4.282.21

01-0098 /95 2.0% 1.0% -50,0°0 -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0"n	 • -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.000 3.0% -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.000 3.0% 1	 -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0"o 3.0% -40.0"e -1.369.279.74

01-0103 i95----5.0% 3.0% -40.0°‘ -35.292.30

01-0104 /95------. 5.0%_ ._ .--. 3.0% -40.0%
.

-586.752.98

01-0105 195
_-- _..

3.0% -40.0% -65.769,505.0%

01-0106 /95 5.0°0 3.0% -40.0°O -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.0°. /./DIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0°e 431V/0! 0.00
i

01-0109 /95 3.0% 1	 -40,0% -3.378.025.0%

01-0110 /95 5,000 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 195 5,0% 3.0% 40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% 40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0°o 40,0% -60.091.26

01.0115/95 5.0% 3.0% 40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117/95 5,0% 3.0°à -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 195 5.0% 3,096 -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0"o -40,096 -140.125.99

01-0123 195 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5.0% 10% -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0°0 -60.0°6 -15.337.14

01-0127 /95 5.0%
-

3.0% 40.0°6
.	 .	 _

-203.012.44

01-0128 195 5.0% 3.0°e -40.0°0 -11.570.98

01-0129 /95 2.0"o 1.0% -50.0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0°0 1.0% -80,0°• -3.521.452.30

Total -69,0% 4.801.725,54

01-0130 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -784.642.39--
01-0131 /95 3.0% -40,0% -147.200.635.0%

01-0132 /95 5.0% 3.0% -40,0% -5.514.933.85

01-0133 195 5,0% 3.0% -40.0% •	 4.013.52

01-0134 /95 3.0°0 40.0°0
-

-852.706.243.0"o

01-0135 /95 5,0% 3.0"o -40.00'0 -166.495..38

0141136 /95 5,0"o 3.0"0 40,0°0. -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239,06

01-0138 .95 5,0% 2.096 -60,0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3,0°0 -40.0% -7.007.788.24

01.0140 /95 5.0°0 3.0% -40.0% -606.424.741

Página 1
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PROJETOS

DF. LEI

A I. 1 t) If t) T ,‘ ti	 PERDAS

VIGENTES	 I	 p lzo posTAs 1	 (%) liS

01-0141 r95 5.0% 3.0%	 l	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% -20.373.84

0140143 195 5.0% -718.88

01-0144 /95 5.0% -75.833.21

01-0143 /95 5.0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0% -832.717,78
01-0147 /95 5,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% -2.627.224,13
01-0149 /95 5.0". -139.110,90

01-0149 /95 10.0°e -1.243.915,90

Total -1383.026,80
01 -0150 195 5,0% .	 -111.316,60

01-0150 /95 10.0% -13.996.47

Total -125313,07

01-0151 /95 10.0% -4.047,15

01-0152 195 5,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% -104.066.85

01-0154 195 5,0% -1.127.538,28
01-0155 /95 5,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% -18.885.67
01-0157 /95 5.0% -967.559.65
01 -0158 /95 5.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% -210.243.94
01-0160 195 5.0% -204.278.46

01-0161 /95 5.t)°. -519.177.44

01-0162 195 5.0°0 -9.630,52

01-0163 /95 5.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.090 10% -40.0% -345.841.18

01-0165 195 5.0•0 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 ,95 5,096 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0°o 3,0!o -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5.0% 3.0% tiDIV/01 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5.0% 3.0% -40,0% -151.499,18
01 -0172 195 5.006 3.0°o 4DIV/0! 0.00

01-0173 195 5.0% 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.00. 3.0% -40,0% -2.750.453,53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0°o .	 -25.436,58

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01.0181/95 5.0% -3368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40.0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3,0% -40,0% -39.823,20
01-0184 /95 5.0% 1096 -1189.996.19

01-0185 /95 5,000 3.09e -2.752.258.57

01-0186 /95 5.0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0"o 3.0°o -40.096 -11.333.43
01-0188 /95 5.0°0 3.0% -40.0°O -1.877.1.68:00

01-0189 /95 5.0% 3,0°O -40,0°O -5.721.988.74
01-0190 /95 5.0"n 3.00. -40.0% -59.691.04

I TOTAL(*) -45,9% -126355.267.55 
ISS TOTA (**) -43,11)/0 293.1149.08(1,02i

Mba njo yge,?..2
de 19R

do Rci.

.•	 -

r n

1.-

. T. :nua 1

Obs:- (*) Total referente aos itens dai projetas:

• (**) ISS Total encho HW Ik. INVA1.11)( 4 I PRii•LANt:A1)05;

• Valores ate abril de 1 995. conforme rclatuno PRODAM SF11568345/B.
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Tabela II - Estimativa de perdas para o . exercício de*
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja. naquele exercício •---

	"OS DELEI ALIQUOTAS	 PERDAS	 •
S9• 0 01 • 2)0VIGENTEs. PROPOSTAs' ; 	 !	 CRS Mil	 uSS Mil • 1.- . 

1PROJE1OS DE LEI

	

A L 1 a 11 O T A S	 PERDAS	 ,
VIGENTEs. PROPOSTAs' 	 (%)	 CRS Mil	 USS Mil •1

10-0G91 195 5.0% !	 3%	 `	 -40.0%	 .	 -61.572.8C 1	 :6,&
1-01-0C92 /95 2,0%

_	 .
'	 1,0%	 -50,0%	 316.210.70!,________ ..

._ 01-0093 /95 2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%	 -10.510,50'.	 ._	 ..	 _ ... -118,83..	 __
01-94 /95_	 .	 _. ..	 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -1.483,19  -16.77
01-0095 /95 _._ 5,0% t	 0,5%__._ -90,0% -749.829,56 .	 -8.477,40

---O'Ï--0096-/â5--.i 5,0% 1	 0,5%	 I	 -90,0% -461.420,06 -5.216,71
1 010097 /95 5,0".'.	 13,0%	 I	 -40,0% ._	 -153,42L

01-0098 /95 2.0%	 •	 1,0% -4-- --1	 -50,0% -636,501	 -7
-40,0% -379,C3I01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0%_

01:0100!95 •_ _	 ..	 _ .... 5,0°k	 1,__ 3,0%
_

-40,0% -44.959,081 -506,%1
_ 01-0101 /95 5,0%	 3,0% .	 .....	 ....	 . -40,0%. __ -9.950,62 .	 .	 _.	 _	 -112,50

01-0102 /95 _... 5,0%	 3,0%_	 _ _ . _. -40,0% -142.926,62	 -1.615,90 _
01-0103 /95 ... 5,0%	 3.0%__	 ...	 ._._ -40.0% -33.587,63: -379,73
01-0104 /Sb _.. _.	 .	 .	 . .	 -

5,0%	 3,0%
-

 -40,0% -73.597,181 -832.07 f

01-0105 /95.. _.	 .	 ..... __
r	

_ .
. 5,0%	 :	 3,0%

... __
-40,0% -5.:..1,42 -61,04

01-0106 /95 5,0%
..

3,0% -
...._.

-40,0%
1	

-875,18  -9,89
01-0107 /95...._.	 ..	 .	 _
01-0108 /95.	 _.
01-0109 /95 _

I

.. 
5,0%
5,0% --'
5,0%	

•

i	
3,0%

--- 3,0%t
3,0%	

.

-40,0%
--40,0---	 °k.	 ..

-40,0% -

:18,26	 .	 .	 ..	 ...-0,21
---	 -0,921 ..	 .	 ..	 .. ....:0,01
----- - -210,82 1	 .. .	 -2.38

01-0110 /95_. 5,0%	 3,0% -40.0%...	 __... -39.974,461	 -451,94_ ._._.	 ,	 ..
01-0111 195_.	 .	 _ 5,0%	 3,0%._.	 ...	 .	 .... -40.0% -1.262.402,86 -14.272,44
01-0112 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -53.581,84! .---:605,781
01-0113 /95 _5.0%	 I	 3,0%	 .... -40,0%_ - -1.222.454,11 1	 -13.820,79
01-0114 /95

1	

01-0115 /95
5,0%
5,0%

1	 3,0% -40,0% -6.952,05 - ----:78,60
-259,65

-43,521

•	 3,0% -40,0% -22.965 74
01-0116 /95 5,0% 3,0%..__-40,0% -3.849,721

.___. .

01-0117 /95_. _. .._5,0% 3.0% -40,0% -2.716,12 -30.71
01-0118 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -39.534,02 -446,96
01-0119 /95

0.
5,0k 3,0% -40.0% -43.246,39 -488,93

01=0120 /95 --.. .ci^x, 3.0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0% 2,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122/95 5,0%- 2,0% -60,0% -11.973,631 -135,37
01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -23.697,61 -267-.92
01-0124/95 ---- 2.0% -60,0% -85,31 -0,96
01-0125 /95  5.0%

1
!	 %3,0 -40,0% -6. 047,14;	 -68,37

1
	 01-0126 /95 5,0% 1	 2.0% -60,0% -994,00 I	 -11,24

01-0127 /95 5,0% 3,0% -40,0% -30.719,831 -347.31
07.-0128 /95 5,0% 3,0% 1	 -40.0%

t
-1.370,43 -15,49

01-0129 /95
_

2,0% 1,0% -50,0% .	 -151.689,76
_

-1.7-14,97
01-0129 /95 . 5,0% 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

.	 ._.	 _ Total •.	 _.	 .... __.-G9,1% -579.531,96 -6.552.05
01-0130 /95_	 . 5.0%	 3,0%.	 . .	 _.. -40,0%  -77.633,08	 -877,70
01-0131 /95 5.0%	 3.0% -40,0% -13.897,54	 -157,12
01-0132 /95.	 . 5,0%	 3,0%.	 .	 .

_
.. -40,0% -544.189,34	 -6.152.48._._..._	 ._	 . ._._

01-0133 /95 5,0%	 :	 3,0% -40,0% -346,56 -3,92
01-0134/95

__.
5,0%	 3,0%

...._	 .	 .._
-40.0%

_
-86.836,43 -981,75

01-0135 /95 _.
-- .	 ._..	 .....

. 5,0%	 3.0%.	 ._ . -40 O% .._.....	 , _...._	 . -17.402.39.1 -196,751
01-0136 /95_. _	 .	 _ 5,0%	 3,0%....	 .	 _ --40,0%.	 .....  -34.090,29	 -385.42
01-0137 /95 _. 5,0%	 3.0%..	 .	 ...	 . ._..-40.0% -6.355,751	 -71,861....	 .

_ 01-0138 /95 5.0%	 2,0% 	 .. -60,0%	 -194.772.261	 -2.202,051..._ 	 . -	 ...
.__ 01-0139 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -733.282.77 i	 -8.290.331

01-0140 /95 5.0%	 3.0% -40.0%
....	 .	 __._

-67.380.02!	 -761.731



! PROJETOS ce La: ALiQUOTAS	 I	 P:.-..RDAS
V:GENTEC. P20:'OS7AS •	 (7:.)	 CS Md US$ Md

01-0 ; ;*. /95 ._
01-0142/95

..	 , ...4,	 1__ . 3,0% .

.	 5.0%	 :	 3,0%	 •_._

.._ -40,0%	 ;
-40.0%	 _.]

_ -2.797,64:
-4.826.O2

-----

-31,631
-54,56.	 ._.

01-0 . 13 /95
.

-415,561
--- --

-4,70l.-5,0%	 ,	 3,0% -40,0%	 t
0.1:014479-5- •	 5.0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -5.671,521 -64.12
01-0145/95 5,0%	 1	 3.0% -40,0%	 -66.312,04i , -749.71

01-0146/95
01-0147 /95

5,0%	 I
,
	 3,0%

5,0%	 1	 3,0%	 _.... ...__	 _

I	 -40,0%	 -86-.55,781 -1.001,5

--•40,0%	 -161.619.551,- -1.827 . 4.,
--40,0% -299.944.99101-0148/95	 5,0%	 1	 3,0%

- --- .1
-3.39	 1

-9 •/•--•	 -	 ." ----1-01:014	 95	 5,0% 4,0% . -°--i0,0k -3.830,191 -43,30
1	 01-0149 /95	 10,0% 4,0% -60,0%	 -174.790,601 -1.976,14
1
1	 Total	 -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45
1	 01---0150/95	 -5,0%	 3,0% --:	 •,%	 -10.560,691 -119,40

01-0150 /95	 10.0%	 3.0% -70,0%	 1	 -1.035,421 -11,71
'	 Total	 • --4 -41,6%	 -11.596,111 -131,10

i.	 5,0% _-- -50,0% L	 -416,931 -4,71-10,0%1-01-0151-/9-5-
-O .1--01 -/95-	- ,0°Á) •--I ----3.0% --1-----•40,0°Ái- -42.470,951- -480,17

01-0153 /95	 5,0%	 3,0%.__	 .	 .. ..._.	 ...	 ...	 ..	 _

I

-40,0%.__.	 --
-15.299,99 -172.98._

____-140.513,461
1	 -10.983,76'

1-01-0154 /95	 5,0%	 3,0%
- -	

_	 .	 ...
0 l -0155 /95	 5,0%	 3.0%...	 ._	 ....	 ..	 ...	

•	 • -

-40,0% __.__	 ._.
-40,0%

-1.588,61
-124,18

01-0156 /95	 5,0%	 3,0%_ . 

I

-----1.980.14•--:40,0%.--1.-  
-22,39....._	 ._...

01-0157 /95	 5,0%
. 01-0153 /95	 5,0%

3,0%
3,0%

-40,0%	 ,
-40.0%	 ..

 ..	 . ...	 -134.973.46
-1.179.384,54'_ ..._..

-1.525,98
-13.333.85

. _. 01-0159 /95	 5,0%	 3,0%..	 .
01-0160 /95	 5,0%	 3,0%_.	 ..	 .	 ....	 .	 ._	 .	 .

-40,0%
...400%-	 ..	 ....

 -32.072.66 .

1	 - 29332241.	 .

.. -362,61
. . -331,62

01-0161 /95	 5,0%	 3,0% -40,0% *	 -50.736.071 -573,61._	 _.
01-0162 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%.._	 .	 .._	 _.	 .	 . 	 _ _ ... -456,741 .... ...	 _..	 -5,16

010163 /95_	 .... 5,0%_ 3,0%._ -40,0% -132.334,01 . .. -1.496,14_	 ....
01-0164 /9-5	 5,0%	 3,0% -40,0% -48.753,40 -551,19.. . _ ._	 .

._01-0165 /95	 5,0%. 
...

3.0%
.._	 .

-40,0%
.

-47.673,28 -538,98.	 ........	 ..
01-0166 /95	 5,0%---	 •	 • -.	 -	 • --	 --

.__..
3,0%---	 ..---

.
-40,0% -374.107,64 -4.229,57

--- • -- •
-40,0% -3.257,05 -36,8201-0167 /95 5,0% 3,0% .__

01-0168-/95-5,0% - 2,0%	 -60.0% -1.766.120,04 -19.967,35
01-0169 /95	 5." 3,0% UDIV/01 0,mi 0.00
01-0170 /95	 5.0%	 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26

01-0171 /95 5,0%	 3,0%	 I	 -40,0% -17.089,98 -193,22

01-01_72/95 5,0%	 3,0% 	 -40,0% -0,161 0,00_ . _ ._ _ .
01-0173 /95

_...	 .
5,0%

_-
3,0%	 -40,0% -543.115,451	 . -6.140,34

01-0174 /95	 5,0%  3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99
01-0175 /95 5,0%	 3.0% -40,0% -9..324.301 -1.066,41

010176 /95
...._

5.0%	 3,0% -40,0% -3.632,341 -41,07

01-0177 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -746,041 -8,43

01-.0178 /95- ,6---3,0°•--_5,0%,_,,.-- -40.0% -359.460,21 -4.063,97

___ 01-0179 -/95 5.0%	 3,0% -40,0% -3.882,85 -43.90.•	 .	 ._ _.	 ..._
01-0180 /95	 5,0% 3.0% -40,0% -509,88 -5.76

--01--0181 /95-- -- 5,0%_.. 3.0% -40,0% -800,03 -9.04_.._ __	 .....	 . .__
01-0182 /95	 5.0%	 3.0%_	 .	 .	 __.	 .... -

-40,0%
----	 -

1	 -41,341
------ • -	 - -0,47

-- -- - --
01-0183 /95 5,0%	 3,0%	 ... -40,0% -3.305,90

--------
-37.38

-01-0184- lã--.	 .	 ..	 .	 _.
___	 .

-40,0% -332.622.16•	-5,0% - -_ .	 __	 ...	 3,0% - • -3.760,55•	 --
*	 -321.253,1301-0185 /95	 5,0%	 3,0% -40,0% .. -3.632,01..	 -	 .__.	 ..

01-0186 /95	 5,0%	 3,0%_	 ....	 ..	 .	 ......
_

-40,0%__ -59.787,14 ...... -675.94. .__.
01-0187 /95	 5,0%	 3,0%_ . -40,0% -1.162.71_- -13,15........._	 __	 .._
01-0188 /95	 5,0%	 3.0%...._.	 .. -40,0%.._.  -243.699,74' -2.755,21

.. . 01-0189 /95	 5,0%	 3.0% -40,0%	 -749.836,46 -8.477,46.	 ._
01-0190 /95	 5.0%	 3.0% -37,4%	 1	 .7397.72' -83.64

I
TOTAL(*)	 ,	 -47,2% I -18.028.071,44I -203.821,23
1SS TOTAL(**)	

.	
4	 -44.4%1 1 40.609.315,581 459.119,58

Obs:- (*) Total referente aos itens dos projetos;

• (') ISS Total inclue FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SplãOnS2

• ,	 • 21.5-	 11
• 59.00/.2,0	 crs-

• t
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• L".;	 F1. O D E	 .L1	 zlç -
• 59 .004 _ 2.:3o

o memorando_ A.T.L. 223/95

Pulha c.:c infurmação 	

20 / 03..
.	 •	 •

do 19 .....
..............

• -

: "

Reerância	 : Memorando A.T.L. n'a 223/95
................. _

:ntcressado : S.G.M. / A.T.L. .•_	 •	 •	 %I	 •	 • 	

A	 : ProjeLo de Lei 01-091/95 a 01-0190/05

.. ...

R.M. - Senhor Diretor,	 í,
•

•
Trata-se de urna serl.e . . de Pojetos de Lei, num totali

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais som cxeel
—1

çao, versam sobre redução de aliquota do ISS para di=sas ativii
—;

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 oi

propósito de embasar decisao relativa a sano ou vetz,.por parte

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara;

Municipal venha a aprovar.

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumat

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito. •

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotl!
•

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronur,-

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. 	 •

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De---;

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendaçJ.,o de vet:

a tais iniciativas.	 ;

410	 Muitas	 -I oram esdruxulas e cstapafurdla:;; cor=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma ce'r

laboração construtiva, procurando atender aos Interesses d:1 
.

r:ictp.nlidnde, ao interesse ra.lb]lco.

caso destes 100 Projetos de Lei cate per:unta,::

- G interesse p&olico foi levado em

- Os mínimós requisitos tecnicos foram obscrvadv.t

para ela6Oragao das proposituras ?

1

0• OGNI
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o :r.emorando 	 A.T.L. 223/95 	 em 20 03..95(Í.

"... Em suma, sugere-se que

i
V	 '°,54	

: 

I	
.

-	 :

I	 .

,,
!	

,
,	 .

,	 (b) a titica seja :;
i	

.

1.	
(5.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 bar:g' 

I	 (grifos nossos)..."	 .	 1

;I	 .

A ilaçao que se tira disto e a de que no scra via,
.

" r/ UC ;-10 Cl	 ..""1"rUOtR rue se --verter	 a ri , Pc	 de a. ,--er pl.d.,-rnn	 co

.	 •	 •	 ...	 •	 .
I

I	 Portanto, todas as 100 proposíturas ora objeto 	 dt: i

1 análise colidem frontalmente com,estas•recomendaç6 .es da

Cumpre-nos assinalar tamb	

7.7.I.P.1:1 i

1	

,	 I

em outro importante aspec-, I

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .
•

i rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço	 paré:x
I

i
imaginar que . o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

i , a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro está que o sistema tributário não deve ser i'l
i ..-.-•: 	 ,
I gído; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atixii- í

; dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, CO20 Uir!

i hipotática "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem	 ..,-:...- •

! implementadas , quando requerido.I	 .

I	 Mas a tributaçao deve ser coordenada e pijada,
I no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poA,..,:co

..	 ,..,.

CG corporativisJ:o.

;

(a) a estrategia seja :I	 (a) a estrategia seja :
,	 .

,

I	 •	 inferior a taxa de crescimento .	 rend_ do r,.:,1-,,-).- de i
i

1 . 	 nervir:nr. (grifo nosso)	 i

!
inferior a taxa de crescimento	 rend_ do	 de i

nervi r:nr. (grifo nosso)

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxaI	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno -

	

ua arrccadaçao a uma taxa	 nno

I	 iI	 .	
.

i
1 to, os tributos estao intimamente L 	 :JLigados a receita; esta	 ,-e-..	 !.,.
!	 .	 1

1 
sua vez, faz parte do orçamento, o qual á elaborado tendo em ,,.!..

i ta as necessidades do Município.	 . • ,:.: •
i	

.

mu0.014-DGM
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parti 3,5Ç , de se indagar quais os criterios que norue-,m a

xaçao de tal aliquota, considerando que estes itens abe.;

viços prestados por empresas co medicina de grupo e plano::

saúde, que como e publico c notário tem lucros fantasticw; ?
• ,	 ,

.	 Os preços dos planos de sallde em São Paulo
.;

i mais altos do mundo (jornal da Tarde, 13/03/95). E 	 segurame
...	 .	 .	 ..

; nao o sao devido a ineidencia do ISS. Quare entao a ras...- ..o	 dc:.s

proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

I "' Lei	 a	 de ali uo'a em -"/ 	 -11-1cs de	 ,	 .L4,..,çc 	 g	 k„	 para

1 maior parte das atividades . p orque por exemplo se reduzir

quota de s% para 3% para as atividades de Construçao Civil

cidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
-

razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum*docu=to ou
,

estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta cm c:._:'.
I	 ,.	 ,.	 ...
I

:j'..) alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade un.licar ali..;uoz'ai.

1 na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de recomen-7.
1	 _
; dar o veto Integral a todas as Leis oriundas destes 100

; de Lei; e recomenda-se Lambk=, caso o veto do EXCCUtiVG	 ,. •

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a 	

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamoS a informar.	 •	

:

À•considornção de Vossa Senhoria.

20.março.1995

;

SLPC/cat

1
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Folha nr
n o 	Referencia : Memorando A.T.L. n g 223/95

interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Subme:emos a digna apreciaçao da V.Exa., o

deste Oepartaraento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
C,r

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sent:ido

inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
-

As consequencias para o orçamento do Município

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os zundamencw,::

cnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.c.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
-

A eoncideraçao de V.Exa.

20.março.1995

CAUOS nr? SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

&fl.:O G :4 n m



Folh3 n.o	 	  doAroc.
no /13	  de 19 5Cr:

Folha de lnformaçáo

d° proc .  n„ 	 59.001 .270-95*17 em  
21

/  6 / 95  
(a)

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

itikl-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos Ali n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

INO 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.

•
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.E. agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei

010 11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um prindpio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes !

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela RPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizarxte à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram

• classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-Juridico,Econômico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as atiquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

33
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 1SS, empregando as aliquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
• redução de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as ariquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerticio.Utilizando-se o conceito ampllado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é conduir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria difidl, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponiveis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de aliquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de qUe a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terc:iário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela F1PE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularrnente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemardo.Recomendarnos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidarnente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de Imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermeciladoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de aliquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Gdade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam se:mente das perdas Imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.

• Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito , o veto Integral.

. Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

••="."-.
.;
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

ob de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer
,	 .

as necessarlas respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em "24de jur"o de 1995
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çamentãria e trItAtária;

b) os reflexos que ai medidas propostas provoco na receita do

Munizipio e as c:/isecuéncias Craves dal decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incone

titucionalidadc

Na conf:)rmIdade o .:;.:postu no artigo 61, :5 19, inciso 11, letra

"t" ia Constituição ia epto..ca c'ederativa do Biasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa orivativa (u EAeLuLivo G1 1e13 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01 	

§ 12. Siio de iniciativa privativa do l'reSidente da RepUblica as leis que:

II - disponham 2vbre:

b) organizaea-o administrativa e judiciária, matéria tributítria e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da adminIelraçãu dos Territs5rio8;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lel Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:



CO

-Art. 37

5 2. Suo de iniciativa privativa dc.)  Prefeito as leia quc dispunham sobre:

IV - 	 matéria oreamentãria;" tgrliamo=s)

De planc,é precisn r,•r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou reduzida

po£ lci mc..nor.

Em deorrència, ciar) está qUo ao usar apenas a expressão "maté

ria nrçamentaria" -- omitindo a reteréncia A matéria "Lributéria",

do texto constitucional -- 'áao pode o legisladot municipal eatar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida ebpecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alteraCões

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias)

00010 
mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na r( . ceitd do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei no 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ,Á privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 29 da Carta Magna:

•
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"Art. 2.. Sao I'oaer	 ü União, _ifldepderte c	 nioos biltrn si. o Le
t

gislativo, O xecutivo

F.:si:a regra foi reprod.:zicla em nossa Lei oryãnica, art.i.cto	 :

• "Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo são independente:te harmo.nicos.

vedada	 delegat;iio de 1.;...n.leres entre si."

ai. de Sao Paulo.

st:arte, Pele até acui exposto, é de se concluir .que com a apre

.5 ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujetos dc lei

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando (..) 	

.••
:
,v rsandu matéria triwrária houve, sem sombra de dúvidus, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO, Claro está, pis, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

,
,

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da
/

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici /,	 //

Parecer  da Comissão de Constituição e Justiça sobre 08 Projetos
-

Ilide Lei nQ 91/95 a /90/95. Comentário.

Analisando os ?roje:os de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma,' a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Cãmnra, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentãrias, a segi,ir tranzeritos:



Lei Orgainica uy MunLciple:

"Art. 13, Cabe à Ca- tnara, com sanção

de competência do Municipio. especialmente:

1 - legislar sobre assurr os de interesse l ocal;

111 - legislar :5obre trib ttos municipais. bem como auturizar i,ençOes,	 unis

tias fiscais c remissão de dívidas;

010 Lei de Diretrizes Or;amentãrias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Ali, 10. Poderào ser apresentados projetos de lei dispondo ”ubre as se
tf a

guintes alterae6e5I tribt táriae:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 devE rão explicitar em sua exposição de motivos, ti estimati

va de renúncia . de rec , dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

.
exercido referido.

I 12, Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro de

1995, a indicação de d .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - proç'ramática, ate o nivel de projetos e atividades.
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Tal nj o ocorreu, porm.

da Lei Ápice -- gue eterna que leis que dispunham Sobre	 mata

"b"Desprezando :: precui:o dc artigo 61, 's l' ,": , inciso II, letra

ria tributiiria e orç.Lmentãría sejam ce iniciati qa mrivativa	 do

Executivo -- d Comislão de Constituição e Justiça da Cãmara avali

zou ,:,, s Proletos ce L:i no 91/95 a 190/95 com base em leis	 deste

Município.

Claro esta, diante do balizamento constitucional, que a regracons'--,,,

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orwamentárlas não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altEraceies tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativitmente à iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido eeLaria nasce 	 Diplo

Ino O mesmo se diga em :elacão ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, 1:ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal intezpretacão estaria violando não apenas a consti
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no .nrtigo 37, 52, .riciso IV, de início zransciito, da mesma Lei

urrpinzwa jo Municíp.o.

A  Repercussão dos P ..-oletos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples .1.1 pura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95

• de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

• driistica na arrecacação do IS5, com grave repercussão, em	 canse

qué7Incla, na receizz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

010	 das atribuições qu( Lne sZLe cometidas.

Se estudos foram e :etivados com vistas O mensuração da zepercus

são econômica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatãrio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, no se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

Po

para a preconizada redução de

atividades arroladas em todos

viços, inclusive rara aqueles

alíquotas do ISS incidente para

os itens da lista municipal de

que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87„ 96, 9::!).

2 de se lembrar g-te a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,anc,

xas à Lei n4 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p6s

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Por	 do nob Vereador Paria Lima foram apresentados os

?ro:etcs ce Lei nw 91'95 a 190/95, objetivando a redução das ali

quozas do :mpostb sobe .9.rviyu de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os servit;: e:›peel.:leados em cada um dos itens "das

▪abelas 1, L	 ii, t::exo 1 Lei n g 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando reidrdu ).:ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egr.4^1a Cimara Municipal de São Paulo,	 considerando

.que as Tabelds	 e I:. acima citadas, tvezam viyrLia temporária

010 (para os exeref.clos d? 1990 e 1991, LespectivametiLel,uaLá est.lepLar

os textos "Ji melnur t;cnica:legislativd" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um substitutivo, wuncluindo, Lodavia, pela leuali

dade da medida pLupuaLa sul., o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes olçamenLárias para o ano de 1995;

- art. 11 e 5 1w, zamJém da Lei de D14 . etzices Orçamentárias;

- art. 13, incisos I ?. 111, da Lei Orgânica do município.

cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais 	 en

volvendo os Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nãu fu:.am abordados até o mumento:
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geral, na consonãnc:a da Tabela III, hu]e vigente, 4s ali:quotas

uti1J2sdas no cãlcu .0 do ISS, quando incidentes !,obre o preço dnn

serviços, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços :.elacionados

ã área da saúde (no .;pizais, sanatórios, prontu - corrwt.,	 bancos

de manguo, etc.) e ia tz:duc.acão fensino pré- ,Jscolar, de 10 e 20

graus e escolas de esportes; com alizluota de 2% e, para serviens

rftlacinnados à ares de divers5es públicas, fixando ali:quota mais

gravosa, cl4 ordem c.e 10%.

Claro está que a A(xlinistração, sensível as peculiaLidades de ca

da atividade, cuns:atada a necessidade de correção na forma de

tributação de c4ual;uer uma delas, após detalhado ebLudo do caso

especifico tem elaoorodo pro2etos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, manti.da, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5t).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado 	 pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pewguisas rconO

mica. (FIPE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de Serv iÇ O S • Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.zuril e São Paulo) não conseguiram fazer sua arre

cadação adompanh.ir a taxa de crescimento da renda no :setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadores da rIPE,basea

das em informaçoes estatistica6, zegistre-Ge:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio menos, ival 3 taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tridu de São vau:o (pc-19. 79);

- existe um espaç( ' não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação	 ISS no Municip!_o de Sãv Paulo (pãe. 78);

- a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bubeando aumch

tar a arrecadaçio do ISS depende ae conslderaçGv de ordem poli
I .

tica (pg. 78).

A "titica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das ali:quotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãrla para 1995, estribada nas diretrizes Eixadac

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,

a legislação trik.utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser real:aada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funeional-progra

mítica.

Todavia, a event .lal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão tícni
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerã a realização co orçamento do municipio.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 le2, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explicitação, nw exposição de motivos de projetos de lei guie

impliquem redução c.a receita do exercício rinanceiro de 1995, da

estimativa da renGroia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, no orçamento, 	 pela

classificação func:onal-programâtica, até o nível de projetos

atividade..

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento do Executivo.

• et .

Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questiouar qual a ettima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador	 au

\\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Atras/és das tabelas em anexo ficam demonstradels as perdas, claasi

ficadas por ProjerD de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.
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Folha n.o .... J.3.1 	do Proc.
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1. ~Idos. InCILAV y 	taci'	 "Iód•co

_Oneres	 1 5 C	 3 C

2. nasciam. clinico:45. sanaior.ob •.a.:...mai...u.a ue e$1,11,6. aln.

0.1.241tOnOS prOM0-60carroa M9 "Cf:IMBU:1r. Ull.m.'. Ui.: .....wVe	 !
de recouso e de recuperação e ›Orig4neres	 -) -.- -	 1 0

3. Bancos de sangue iene Deie  ir•os sémen e cor;ereres	 2 O I I 0

zntermeirce costeiras •:r.c+.!: ,.	 'n'whaLdirAre.t	 .ffiuçá(;"
Drst. . •.Yerr iw dervar,e

Aasiaterticia merata e cor/gane es vevistos noa ;tona 1, 2 c
3 desta 1.1914, 1sinsoL4Uur a(. a4 s da piaras	 mee:c.na em
grupo culivaniur3	 M1..1l.1211V C	 effiLoreS115 ;A r& ISSISteriCia
aerrpi meáces 

8. , Ped.eue s.tv ea.rue L're't1,	 ç.	 -o-es.t cte nte estaie

5	 1 05

I

I

asulU41..• .teu,, 5 '.7e-a n ca ....S.U1 •	 ..lue MI ,...,...n1Pr 3"." 31-trY*0 ØC
24rtvaçoa piragag.lys ).4.4 let‘.v ,t n u , ,.....intraradót pala empresa

ou aoomaa Mas pui csta nitaiante indicação 33 cenefici-
áno co plano

1

. r- ...

I
0.5 2 770.41 90 2.493 37 96/95

!	 7. mediu:os vetennanos 5.0	 •	 i V 10 70 40 4 28 97195

r 1. riO5p104 veterinanos clinicas .•werriarias e wnoeneles 1:: •	 Cá 11.70 so 5 8:5 90/95

r	 .. Guarda. tratamento	 sidest rer• eme	 embala/mi? c•ii..:	 ,ÁIVIJ
II peruo e congéneres relativo, 'rimais 5	 3 C	 i	 '8.60 40 6 54 99;95

1-
10. bartetros	 caoceireiros	 man	 pen.curcs	 lid(.rimiit,„,:;o6 I,

de Doe cieoiLacão a C.IrlAnpfi ..
_	 ,.,	 I

•	 t' ..	 •	 30	 1	 54223 40 33692 100M
i	 11. Bannoe ducnas sauna mass •gans e conceneres 5 c.	 32	 I	 211 05 40 64.42 i	 101/95

12. Varrfc40. coèeta. remocác e In( I lei açiau (.1c 113.‘ 50 1	 3 C	 i	 3 4*.r3 1 1	 44.) 1 369.27 102/95

.	 13. LITD4211 e dragagem de ner,eyi	 noa e canal .: 5 3 2 C	 .	 fse 23	 i	 40 35.29 103195

14. 1. nmpeca, rnanutenc.ao e cons •rvae.43 de irneve.a	 irctua,vu
%nas publoCaS parques e !ardin .	 5 C	 •	 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95

1G. Deisinraccao. Im.attzarrao n.9; --nzaçáu	 clers...U4,..:5 n.. gs .4.on- 1
géneros 50 3 0	 1	 164.40	 i 40 65 76 106/95

Is. CAXItrOle e tratamento ti. sgiuellbca sie yu•k,fuel ' ,aludas	 e

I

de agentes flsioos e b101Ogicor SC	 3.2	 91 90 40 38.78 106/95

17. Incineniçao Oe reelduos duais . uer 5.0	 1	 3.0	 .	 OCO 40 0,00 107/95
18. Limpeza cie cnamintrs 5 3	 1	 3 O	 0.0C	 40 0.00 108/95
11. Saneamento amolem& e Congrteree e	 ,... 1- -	 3 3 843 40 337 109/98
20. AtusiatênCra tecniCa 5 C	 !	 33 Má 66 i 40 281.55 1104,5
21. Asa...raison* uu •-•;•naultOrie Ode .luatquer nrurers	 nas comi-

de em uutiva men* ..11044 Loat t. organização Programação.
pianatamartto. aleessona. pn ,e.esaarnanto Ca dacos. oen

I

I
Sultorla tecruca, financeira ou idministrativa 5 C	 1	 3 C 24 829 10 40 9.931 64 111/95

22. Picimgailmilu. ......4:44Utroaça. 	 .)rogramaçáo ou orgienteaçao
técnèta. tinencere ou *amima-ativa 53 33 972.78 40 389 11 11295

23. Antrits,etr, inciutinia da sisterr ea	 exames. peaquisao 11

futiros~. r..vieta e orcooaaaaento ae oaaos cie auelquer
natureza 50 30	 21 623 38 40 .-	 6649.35 113195

24. Cuntacaociade. auditoria, guarç,a . imos. tecnicos em comeu,-
¡idade • can Mares 53 30 150.23 40 60,09 114/95

26. Pelicas. laudos. exames lécr , cos e análse5 tetnicas ..
T

ti C	 3.0 445.86 40 178,35 115/95

. 28. I rad •Ors e rnte • relaCoes •.: U .3 0	, 7343 40 •:.,9.37 11G195

27. Aval' • • de tens 53 30 41,15	 40 1u 46 117/95

28. Daraografill, emanei:rine exFmtfierte. 88eratoriu uir: gyiji e 1
co •érdeld	 52 30 524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Proiros. CilCi.loci e desarmei tecricos os Juaiyuci e.obrie- I
22 5 C	 3 C 89 1 83	 40I 358.73 119195

30.
i__

Aerofologearriertita i á N.....,31IC	 .(c,1,0C14....1...,. 	 l'nweernento C
tC.Pnrana

;
5 C	 30	 33.13	 40 13.25 120/95

1	 ....1 e. I,•	 ... é.	 w.A.M.U.OraY IAM 5.J11 o: Med: ds..à...e 	 201prertacm •,:,4„, suee^^prettade
!04 COnsliusÁv çlvd. .3C obras nituauticas e çAdr23 ZD,22 su- i	 I

mamente*	 e resPectiva enc ennara	 consu ths	 r.t.ausive	 I	 i
servicte auxiliares ou Comoie! nenta-es	 E:	 •	 :.“.:	 :	 305 • ?10	 1	 60	 18 310 28 121/95

I' 22.	 DeMOItCác	 - "	 -. r.	 . 23353	 60	 140 12-	 -	 .. - 122/95
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1. Matioutga, ificluadva albaellri • Clall...ié, ~oxidada, medica.
rateaterspla, unnt-sonograna, radotogne, tornegra(ia a uun-

,adnaras 50 5.0 5.0 5 O 3.0 91,95

2. HospasIs. Orneais. sanittorce. ibileralOrecao de atoalham. am-
bulattilat pcontersocorros. maca ~ias. casse de saúde,
do reLsouad • do recurratiáo • oo sanam*	 •• • • • 2,0 :Lu 2,0 ,_	 1,0 02:135

a) quando reouttento de ~na: de essistencia medica
dentada eu ~alar , dr na ura melai. e aleb(adoa
oorn carona tindieas cia canntil2tiblieo Intime. 

In quando Multara* cie Contnaca paca prastaçta cl e 11~19.

*fida mirem dentária eu noapitaser, asaeufaricos uai mnii.

mama organtrodos MI fOffTle de medleine da grupe.
quirtikl umbenuffiluie pelv hamlutu Nia.aulaw uso Pr gra-
anua SOCaa 	

C) quando. Inctuldos na latia -a• ou "tr ~uai man. inauula-
dos. por enodados UM &MI nda lucrativa, •nseim en-

i. 	 tendidas atum atendam st c41:1123se nejklansarnaras...

O ~Ws emoli	   

1 0-.-

1.0

_ 0.5
2.0

—

_.
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_

3. 13anoos de sangue, lede. pele. on ni. admen • cdnonefas 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 9~
4. Ertfarmaat* otatodao, ortópecou, fonoauclIblogos, protel•

aos, (prefira* dentária) 	 	 .	 ... .	 .....	 .. 5 O 5.0 5,0

r

5.0 3,0 94/26
$. Assidrando ~les • eortganaree previstos rios Itens 1, 2 e

3 atila usa. prole/Mos através ta planos da modelos oro
grupa, taaranios. Inceueilvie com E inanem* para aeitaténCia
a empregados	   1.0 3.0 4.0 5.0 0,5

1. Morim do ~Ale, laereladus por etnpreae que não estafa
Incidde no tern 5 dama Lábia a qini ale canfli., ata 'troves ta
IMInnee proutacku por 15! caso.. ::.ariltaladua pila ri tipreid
Otá apenas moa por esta, mediante indicação de bambei-
Orlo do plano 	 	 .	 .	 ....	 .... ....... .	 .	 . 5.0 5.0 5.0 5,0 0,5	 , 0346

7, medicm wreartnarloo. 	 50 5,0 5.0 5.0 3,0 97M6.

li. MeGerta is vatarinanaa Clínicas voo irinárlas e congénere* .. 2.0 20 2,0 •1 ,n.1 1,0

11. Guarda, tratamento, edestrarnen .0, embelezamento, aloja-
manto • ~Oneres relativos a ar mais_ 50

" •
5.0 5,t) 5.0 3,0 NAS

10. Barbeiros, Cataliaáralroa, maneurna . phedieur ou, li ulumot dgr
de pele. ~ação e congãneres.. 	 	 5 O 5,0 5.0 5.0 3.0 100,115

11. Sanhas. duenea, Sauna, Masagge •1i • çoieslaNumica ... (.? ‘.., O 50 50 30 101196

12. Varnça0 COIM reMOSIO e mineis	 ae mo.	 .. 50 50 5.0 5.0 '.3 O 102.,05
13. Limpara e dragagem de portos, ri '4 a Ural& . 50 50 5,0 5U 3.0 103,96
14. Umpaza, manutenção • eonseraiçãO de moveis inclusive

das publicas, parques • lardlne	 . 50 5.0 5.0 5.0 3,0 104196
1Ii. Oesintlierrao. imunasollo, nigient *nac. acamando e c.an-

Ginetes 5.0 5.0 5 O 5 u 3.0 105/1:6
16.

.	 ..
:Controle e tratamento de efluente s de qualquer natureza. a
de agentes titicas e blottigices . 5 O 5 O O.1.1 50 3.0

.

106435
17. Incineração de residual queiaquo r.. e O 5 O Z.0 5.0 3,0 10/435

111., Limpeza da eram:noa 	 50 50 5.0 0,0 SAI 1013495
is:

.-
Saneamento amuentat e congéne *to 50 5.0 5 O 5.0 3.0 100M5

2. Assistindo tdenhea.. ..... . 	 .	 .	 . 5.0 t . o t U C,0 3,0 110196

21. Aaamaoda ou consultoria de qtailquor natureza. na* conte-
os em outros cena oeota Lixa. ciantução programeçao
planem tia/ Itu, alrobligiflill, prUiX •Samentu a* dados, c.ori-
suitone técnica, Enanceiva Ou adn dntattadve 5,0 50 50 5.0 30 111195

21. Manaptmanto, caultámayilu. viu A as i ouyau uu ve i,,mme.t"...lv
ttoneco nnanoorra ou administratl ie.	 ....	 ... 50 50 50 5.0 30 112195,

23. Amoreira. irlUluseva ...bs amam toas. 11~11~, MIANOMMellb ,IT

ri:VITIMOU., COkka a prouinuiattaritu dm dados, do ouditiuoi
natureza.. 50 SÓ 50 5.0 3,0 113.196

2.4. GunlaUdidadv. innatone, litia•cia4 /Mai, ter.f114:4)6 em can:au-
la:lado , li COAgarafta 5.0

-..

5.0 5.0 5,0 3,0 114105
26. Panelas laudos. exames tactUede; e análises técnicas

'
50 50 5.0 5,0 3,0 115105 .

26.
27.

Tnedwities • interpnetsedes .. 	 .... . 5u 5.0 5.0 5,0 3,0  111915
.

A valaçáo da Iam rã. 	 .	
.	

... S 0 I	 50	 5.0 50 3,0 117/06
... ..v.....	 ..,...i....,v,• n ••	 	 ~.0.4.... an....1141%, 1:::1 Sie 	 e...........	 as

5 O 5,0	 1	 5.0 o. U 3.0 1113/65
Te . Profetas. cálculos • **bani" %micos de qualquer fature-

211	 I 5.0 5,0	 1 5,0 b.0 3.0 1100615
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Proeseo
de Lai

:b4. Asorute9rarr.su.... ,.:.:...4..-...z.r.::: zr..g.:,

.• :.;.•	 na	 ..	 ..-	 . 1	 5.0 I	 5.0 i	 5.0 5.0	 3,0 120/95
31. esbouça° por admmistnição, ern-rerlada ou superno:enoda.

de eonanção &AI de obras hld á unes* e outras obras se-
manente* e respectot enganitana consuma, inciusive
seerlçai similares ou esmoiam*, tarem 2 O 3 0 4 O 5.0	 2.0 12195

32. Demolição 	 2.0 3.0 40 .	 50	 20 1=95,
33. ftapatayao. uonuerY•Çáo • Nela rue de udefICs0a. estradas.

pontas portos • ~Oneres 20 3.0 40 50	 2.0 123/95

IML Poseritat. pstuottabo. u•nownleçA o, pedilugelm, welonulaçáo
•	 CUIM, •G(NIÇO• reledenedde Oen e 10•30/11010 e •Iffitet•-•
s;20 de palremo • gas futurai. 2.0 30 40 50	 20 124/95

36. F lorastamento • renorastarnento. 5.0 5.0 50 5.0	 3,0 t 2995
34. Em:demento e ~temo oe encosta. e ~News ~gene-

ral . 2 0 30 40 SÓ	 2,0 16

37. Partbacperno. Jardinagem e deCOra CM.- ...... .	 . . . 50 5.0 ,	 3.0 5.0	 30 127/95

Sa. Rálipapf11, calafetação, pollmarro, 'uai:raças de pisca, pa-

redes* divisórias....	 . . ... ..	 . ..	 ..... ...	 . 5 O 5.0 5,0 5.0 --,.....-	 -
34. Ensino, instrioão. treinamento, a nraltaçao de connecimen-

.

F olha n.oi y.	 	
r) tos, de qualquer grau OU naltUr•Zi

'' 2.0 2 0
r O	 	

Jilensono ant-eicarlar. 1	 •• 2....r. au• 	

b) emale das 'acotia de *azoo 4a. da giruladca, de fata-
2.0 2.0 -

-	 ---
----Al

ça°, de Nd& de danças • otrr Sie ativioadaa futicas ragu-

r)
. 	 1111•4 • errnanonnia..	 . ...	 .

d ensono clee cocotes oe coe seireirea, suo-escota' e
2,1i ... 2,0 _ _ 22. _ ... 20 __	 1,0 129195

11100041eC0NIS... 	 	 	 --- 5 0.	 -.... 5.0• 5,0 -...,
d) derruis serviçoe de ensino, inbirução, treinamento e ave-

lar*" de conhecimentos	 . .. 2.0 3.0 3,0 5.0
44. re lehemenueitu. utseenumuilo • et rNrwatração de feires ex-

posições, congressos e congène ta ... 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 130/95

41. Oigemaiçáo de restas • iecapçõ .fs "burfet- .. 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 /31/95

42. Administração de trens e negOG as de len:crua e Uc uutt-
tua usai 	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 13295 .

43. Aornentstracao ae nome 010100* 0.0

,

0.0 5.0 50	 3,0 13346
44. Agenciamento, corretagem ou in arrnediareto as esmolo, ae

MOidUt LIS ffir 0111 §~11,11n Um mevIJIN II .1111	 Á ~tia .. .... 50 50 30 3 0 '	 30 I'40 -,

44.
.	 ..	 ..	 ,

Agenciamento. corretagem ou Intarrnedlsçao de titules
duais:pua&	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3,0_. 135415

44. Agenatenente. corretagem ou in:erMedlaçeo de CilrertOS da
propriedade exiustrtal, artistica. c laterária 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 130415 •

47. Agenciamento, corretagem ou litirmodiaçáo de ~tratos
OS Tranquia errancrtratr) • de fenrarnente reseteringl.... ... 5,0 5.0 5,0 5,0	 3,0 137195

41. Agenciamento, organtraoío, pra noção • execução de pro-
gnatas** tun4rno, passeios. exi.ursees. guias de turismo e
~entre,	 30 4.0 5.0 5.0	 2,0 138/35

40. Agenciamento, corretagem ou e terrneotaç.ao de orna mo-
rem (Inausive propaganda e p mimam, e moveis na°

jibenaelias nos Mira 44. 45,4á ir, 47 .	 	 1 5,0 5.0 5.0	 3,0 13995

Jleprbutootandu de mutuo • eus irSalui ao. . 

b) damas casos	 ,
6,0	 -,
5,0

00. Ouffechentes • =inseminas de . empachas	 .	 . . 3.0 4,0	 . 5,0 5,0 3,0 14M35

81. ~ene da prapnectade inaustriiii 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 141195
$2. Agente* da medulado *Manca ...x, Mataria 50 5,0 5.0 5.0 3,0 142195
43. Lustlio 	 50 5.0 5,0 5,0 3.0 143093_
84. Ruspultaabo da srmasos tiobertos pai iontratos de apuros,

Inspeçao • *vago* de nacos sere cobertura de contrates
de SeQta`04; prevenção • gerei Cie de nacos seguravas,
Palitada& Par quem nata arria o P aibov Stgur•Atu ou
tinia o.de weguru. 	 0.0 3.0 0.1.1 5.0 3,0 •	 4446

ét. Armazenamento. depearto. dm) b. deatarga, arrumação •
guarda øe bens de qualquer ~abs..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 146/95

44. Guarda e estacionamento de veicules automotores terres-
tres 	 5,0 5.0 50 50 3.0	 , 14695

87. \Agalanam ca. segurem,' de mita** Cena . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147106

at. Trantsbone. cr.trato, mimam" uu e i dr ioga dm bens uu villoffs.
liuNILIU de Um? il0f10 de MufleCip10 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 I1&5

Folha 0...A3do Proa.ao 5:41 .00 r. •	 . r
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33. Reparaçào. conservação e retoca de adindo*. estradas.
ponte*, portos • conoGn•roO. 	   	  	 	 5.0 2.0 214,38, . 50 128,63 123196

-
34. Pesquisa, perft4n4o, dmentaçã d. perfllegem, estimulação

•	 OIATOe, **Meros ntlac.10nadO• et" a expioração • expleta-
caio de paroleio e ges natural 5.0 2.0 0,23 53 0,14 124(95

38. Morosamente e renoreetamente. 	 . ..„ 5 O. 3.0 1,35 40 .35 125f95

34. Escoramento • Coettençao de enc estas e serviços congene.
rei 	 	 ..	 ....	 .	 	 	 .	 	 	 ....	 . 50 2.0 25,55 ao 13,33 126/95

37. Psfsegiemo, jardinagem • decora „lho	 .. :. .- 4.- - , 	  	 5 . 0 3 O 507.53 4c3 2‘.0,01 127/95
34. Recebesse, eatetataçào, *Damen a. Walter*, de entoe. ou.

rodos e Ovem:fura 	  b,U :.$,U wem.3 40 1 1, V7 121196

34. bulhem, in MIMOU, litiguem IN044.§. rdlek"40 Uli %AP liwuntwo-
lom. Uor ywiekorme Illeta 4014 (loglAINC4 .

'

.tilensino ral-oecolara.1.• e 2.•JE ais.	
b) mamam Uns eraGulas tem ~pua ee, chi ginesttes. de nata-

22 _J 2

Ou, Um luciO. %Ai dilfejele e ~nos eUvsiaties Mocas legu 	 2.560,54 50 1.280.27 129/96
. _ areai /ermamente*

o) ~no* *i.etvaiusi de Iffeetel, lile4luyOu. Uva tue imo 'tu • uvu•

2.0 1 O 	 	 - -	 	

ILeçáO de COMICedereete O ,U 1 ,U 440181 80 3.521,45
44. iblanetamento, organnarrio. e ac nunrstraçao oe facas, aa-

pOSÇC811. congressos e oengene es...	 .	 ..

.

5.0 .3.0

,

1.961,60 40 784,64 130/95
si. engana:Roso os festas* ~Mo È4 'punir ••••	 •• •• •• •• 5.0 3.0 388.00 40 147,20 131/93

42. Adrninistraçéo de bens e negdc os de terceiros e de con•
.

serdes 	 .	 	 5.0 3.0 13.787,33 40 3.514 93 132/95	 .

43. Adrninistracso da fundos ~lie* 	   5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95
44. Agenciamento, corretagem ou ler ermediação de c•mbto, a*

,.

seguros* ae penoso* prevtoenc te	 nvaaa.	 .	 .	 .... ..... 5.0	 . " ' '	 3.0 2.131,75 40 032,70 134me
48.

,
Agenciamento, corretagem ou Intik:m*0E4o U8 Mulo:,
quaisquer.. 5.0 '3, 0 418.23 40 188,49 135/95

44. Aviniciannerlio. 400 eidqe111 OU lil et MEU1400 de dinteOer 44
propnedade industnal artistica. ca literária...	 . 50 3D 430 90 40 172,36 136/96

47. Agenciamento, corretagem ou n i1efrOedUIC,40 de contratos
de franquia ("Canora/4r) e de lett cemento cfactoring"). 5 0 3.0 208.06 40 83.23 137/95

44. Agenciamento, organização, *emoção • oxacuçãO de pra
sa am.a os tune"), petosekle, ext ureOes. guias de Ninem •
cong4nere*	 	  	 	 	 	 	 50 2.0	 I 2.370.97 60 1.422,58 138445

44. Agenciamento. corretagem ou ittermecilacio de bens mó.
rem (Inclusiva propaganda e p .$blieneser) ii itt @Oveis thlo

ataingidea nos itens 44 45 . 4+3 e 47	 „ 5 O 3 0 17 519.45 40 7007,78 139/95
80. Despecriantos e CX)Mietia dele de e *capachos_ •	 " 5 0 .30 1.510,05 40 606.42 140/95

81. Agente, de propriedade industrie	 . .	 ... 5 U J U ,4.58 40 26,23 141/95
82. Agentes da propeadade 10(1%W:il. 11i blefaria..	 ... V 4.0 5043 40 20,37 142/95

53. temo	 	 . 50 3.0 1,78 0,71 143816
64. Raguieção de sinistros cobertos por contratos cie seguros.

ameaçais • eViteaçãO de risco* F ara cobertura da contrato*
de segures; prevençao a gafar ai de nacos seguravals,
prestados por quem na* seja o p :oro rmagurado ou compa-
nhia de seguro ...	 .	 .	 . ..	 ...	 .. Só 3.0 189,58 40 75,83 14446

$4. Armazenamento, depósito, c.arg I, descarga, arrumação •
de tune de qualquer eepsoie.... .... ....	 ... .	 ..	 ._guando 5 0 3.0 1 348,07 40 538,43 145/96

$4. Guarda • estacloflaMent0 da veiculas automcnoras terras-
5 0 3,0 2.081.78 40 532,71 145/95

67. victitanca ou segurança de pesa' ias e bens.. 5 O 3 O 2 132.90 40 833,18 147/95

54. Transporta, coteis. temesse ou entreve Ue Dans mut vuke se.

,

dentro do temterlo ao Municiono 50 3.0 8 548 05 40 2.827,22 14895
84. Olveraõee pebticao.

alcineires Inclusive autocinesh	 .	 ...	 . 	 	 .• •	 • •	 - J29	 4.0_ _
b) 'Intd-deneime' • canktneres	 • • • • 4 t)'0 0 	 _
utotharet. 00socnes,  comias clã. animais • outros egos. ... 10 O	 49_
dleaLsoe10ea com cobrou*, de tigre***	 !00 J
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Deacnção cios 54IVIÇO6

19. Dreerebes ~C4C
111CMemes (Oclusiva ~nele

..brtmo-dancinas' e ~Oneres.

5.0 	 _ 5.0
.	 10.o	 102_1_102 _I_ 100

•

	 do iso,_o.
de 19..X1

_ , 00_	 10,0_4__100_
10,0	 1	 100	 I	 10.0	 I _10,0

_cibifiharea..4. b0llchea. cardes cie ar Mini e outt O* !WS

	

l_clexEcisaLdies com coixans.as lege:aso.. . 	""`""	 ••""	 i • 	• •
e) belas, 'ohm"' leatrvaie. reme* e congénere*, inclusive

espetáculos que saiam 'amen transmitidos, mediante
compra de ciemos para tanto, pela televisar". ou pelo re- 141à195 f4.0

10.0	 10.0	 10,0	 10,(*)dia	

10.0 1	 10,0	 10 0_]__10,0~f)josioselettdroeoe

g) COMpaUddee eelXIIMIe Ou de d =ire= fIS•ea Ou irrtelee-
Wel, com ou asma participiecao do espectador, inclusive
• vencia de diretos à tranarnisalo peio radio ou pala tele-

• _10,0_ _ 5,0	 s.o _
hi_exieuçao Ge =soca. ntareduairr ente ou por conluntos 	 	 10.0	 10.0	 10,0	 10,0 

	

viaãO	 •	,  visao	
e~euca0 MUlkea. tridlielduairr ente ou

-

60. ~unção a Vendas de!

.11Late-95_142a212.4Lde eciat".. - r3.15L	 -IPA
I	 4,0	 I	 5.0	 1	 5.0 

15~3,010.0
b) bdhetea de loteria, cartdes,_ soneca ou premas ...........

Fornecimento Um tlitumae, treumine* tranamissao por qual-
ouee prommo. para vtas públicas eu ambientes fechados. 

3,0
61.

10.0	 10,0	 10.0 151/0510,0
152/955.0	 1	 5.0	 1	 5.0 3.0Gravaçao e distribuição de filme** videoteipes.. 5,0

atm. dublagem e mixsaiam sonora 

$4. Fobecirafta a clnarnatoorifia. inClue ve remiaFotografia a cinematografia. inClue ve revelaçao, dmplianè

63. FOnogralle ou gravaçao de som eJ ruídos,FOnogralle ou gravaçao de som eJ ruídos, inclusivo li UAI*
5.0 	5,0	 1	 5.0 153/9550 3.0

Cope, regMUrea0 e ~again, inidusive elabOrerra0 de
mas de natureza puma:Una executada pena produtoras

..nerretorafpes•	  5,0 	 5,0	 1	 5.0 154/953 O
tatáce

3.0 j
a) 11~0 de diMat øe natureza publicitam esecad

ciee_prodUloree oinemetzeflola 	

5.0b) domem cases  .	 .

66. Piuduidau p.a	 irmxti•nta ou liem encomenda p
via, de espediculos, entrevistas e c moinares .

e.
50 3 O5 0 5.0 155/9550

rJoiocaçao dá tapeles e cortinas CArn material tornem
Coto usuano final do aervirro 5.0 15~50 3.05.0 5.0P140 GeiVICA

67. Luddreaçao, limpeza e revisa* de maquinas. veivulvai.
item e equipamentos	 . 3,05 O 157K65.05.0 50
Conserto. reeteurega0. Manuf./mo:1e e coimes voifelu Ue ma-
i:NOM& V610.1106. motores. !levitei:rei Ou de queseguta ubru•
toa

Ge.

s o 156/9550 5.050
Recondlcionemento de motonee.. .as. 3 O 1=955,05.0 5.0 5,0

70. Recauchutagem uu movi ndiaél. o io pneus para o Liam
final ... .	 ...	 . . .	 •••

rio
5.0 3.0. 150i9550 505.0

Ne=

7/. ReconclIcionamento, acnItiiI.zMdi mito, pintura, beneficia-
mento, lavagem, secagem. tingim anta, galvolbuptJaho. ano-
cultaçao, Corte, recorta, palmem plastificaçao • coliga:m-
ias, oe ciemos nao destinado* cl ldustnallzaçao Ou comer-
em:x3o 
Lueueçao de ty• r• moveis goarquo o melaço for prestado
para usuário final do Óbito lustrado 	 .	 . 

3,0 151/955.05.050 50
72.

3.0 16265 O5.0 5.0 5.0
instalação e inuidiewevii cie apare noa, máquinas 8 equipa-
MedCOS. prestados au ~Meu mel cio serviço, exclualYa-
mente com mateml por ela ftiMeè .10.. 	 .

73.

sc 183/953.0 50 50 5.0
M0111~9111 If.haat, ed, prestada ac usuário final do serviço
exclusivamente com material por t* fornecido . 

74.
164465.0 5.0

	

5.0	 5.0

	

5.0	 5.0
76. CM", f vynxion4o p2r qurechmr preces*** de doeu

Tilfit06 • outros moais plantas o, desenhos. 1•1n111•0
Cornposgão green, Iotocartposk:Ao. Cacharia. ‘3I /uni dica
litografia e fotolitografia 	 .  .... .	 .

5.0 3.0 185/955.0

16~5.0 3.050 50 5.0
Gcsocaçao ae ?notavam e afins, vicavue~. wi eriça* •
detendo de livros. revistas e •:Ontierrares ..... 	 .

77.
3,0 187A55.0 5 O5 0 5.079. [Locaçao de bens menta:

alan'andarrento mercantil remir	 . 

O)  demais serviços os iccaçao 	 • 
79. ruminem 	   	 .	 . 

*O. Mascam • costura, quando O !Intentai for ioi necido mio
unária that exceto aviamento 

79.
159462.02.0	 3,0

- -r -
O

4.0

50 5.0
3,0	 189/95Iço50 50	 1	 5.0 

3.0	 1 1700055,05.05.0	 1	 5.0
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ALAI	 or polua
-	 - ;-

A	 P, oor,ia l	 RI Mn_

I ei bone* -snows . feti.vreJ	 b e corgenefes. 11CItAlve
0.200,11C-U10& Uur ~il. T ampe rt transmitidos mediante

'	 ter u nreiir.r. "Sb e Iam dei a tel.e¥15.43.::	 t.4 ,0 ' a -
deo 

-
plicrigoe aretrOnruus 

-r
C

esee.6o ele rnüsrca inowoua..lente IJU EPUI L0r21.11acs	 ; 	 3 

weirpatiodens eaciortivas ou 041 itrISINSZA risicd
kl. comeorn ou sem a Paltte.iÇa4..a ‘1,.n rejdo..4.auu..
e venda de dtrettos ii tranernms auy.retu icl,hoo poma te-
/e...1990...	 '2I	 /ev17140...	 	 	 5 '2	 Á O	 20 

1 243 91	 1491952 0/3.18

11.0
Folha &

:.p3 
do)voc.

595.55

è	 ,

I60. DraOlbanção • verdete 00
I Leio:Pu** ou cu pons da .51.A...bleu	 I	 :C ....	 5 ."..	 lw w I 'J

41. Fomactnrexe. ue .e.us.t.24 mediar te :r0nEliTliS.S4C por c.ta . - .	

3 3 -1.-	 278 27	 40r t, e
1	

b) 04hetes iSe lotava cantes sart  loa cr., oramso4 

uere orrouraev 1,.......4-, uucr .:-.as lu amoien;es recnazes 	 5 V 	 808	 50 

62. Cravação e ellatrlaulção da filmes  • viaculenxz	 5 0	 3 O	 878 4.3	 40 

3:	 260 15	 4/..N

13911

13 SW 15095

11131

404 / 15195

a	 !

S

351,37 15295

63. Forravralle Kl gravada° de bons • .t, ruídos Inc:usi ..e :Psr;a•
ut-”. duo/moem e "moem serer,	 5 : l

63. Fonovail. Kl gravada° de bons • .t, ruídos Inc:usi ..e :Psr".:a•
Lr», dutk4Ggem mirem:em sonoro 	

44. fotografia • cinematog rafia inciu:dve reveiaçáo am:
c44M. rewrukluiyelv e trur...ergern Ir :luzire elacoracac øe
'nes de	 ano ro-,arerta ,a ever t tad* peias prac..riz • ai ri.
nametoAlráncea

.	 (..4 U0 : 5195

28188.3 1 43	 1 t273 154/95

66 112Puff4wYAu Pur a te r cei roe medlantt 0..1 sem e 1,:...11 . clua
v

we-
cia essoetecul03 e^trirvistas e andér,0,,e,

, os. CuieumeçAo de tapetes e cortinas Z..:41 1, t • tele, al
Dela 1.rauelno finai ao servicr

114 45 155/W1	 30 286.12

158/955	 '	 C 18 8847 20

67. Lutmlicerráo 1rrnpe.7.a e ,erisão de mad....nas ..r . z.uivs, doa- .
refi-ela • 1110U1011rrOnt01 157/959e7eC	 I	 410 0.0

Sã,	 teotaulaçao mert.r.endric e consanaç.ru. ae mar
quwiaa yen-ui" malotes isier.edo e* zu 011 PJ4:$111..*: 3 3/e-
tOt	 3 (:	 3 2.	 22 33975 8 931 91 1atv95

210 24 159/9550	 3C 	 525 60Recon0McioneMento de morareis69

TO. Ruumuchutsgarn ou regeneraçao .e pr.e‘e r.ret,s v s.suard
final 1E09530	 510.68 i 40 204 2750

Reuondrcionamento. acondiciOnarento pintura Donelicia-
mente. levagerti IMOCaqãffi wolvellur-Sastia ano-
danar corte. recorte. pollmehto. plastIfIcaç4o e congene-
nes de °Indy. udu Userilnacitp a .p roust1ail2tiça0 ou comer-

?I.

519 17 1611951 297.9253 30

1.‘~ Ler terna moveis quanc:, o serv;ço tcr prestado
oura uauárlo Anal do ooieto iutitrad	 50	 33 9&324.08

73. ii • uluirdrelu a montagem ae aparai 'OS. mactua 'Ga c cuulve-
mentaa. dreadioos ao uzuano 'Onit ao serviyu.
mente COT material por ele fui ireur lv 1e395

184/95

11SW

168/95

167M5

3.343.53 1 '33/ 4'30

74. Mareagem industrial. prestada ao wsuario final do serviço,
exclusivamente com maternal NO e c lutlieut10 ;$4a.6480 1 30 8t34 60

COpla ou repnaducao por quaiaqiier processos. de dOctk•76.
434961 082 4053 30montam • outro+ papeie plantas ou ~enerve

711. Comp~ giarrr..4. fteccompsaiç 3o. clIchena. 2Incagrana.
letuurrene e futuleograna 3.289 728 224,3033

77. Cabouca° de molduras e afina et cadernaddc. gravação e
52 18130 4550	 30douneçao der ¡erros. revistas e cone 'flores

76. Locação dê bérl• tY10n00.

liarNINCIaMent0 inetl1.4111 411 ( .110831n5 8 975.9514 9950

5 C T :O 

CO	 1	 30	 i

Dr demais servi de loaÇão çO4
0.0 1000Ta. PuttetUiS

40. Alfalatarla C %;444uues. L,uratoo o rui dental 'or !OrneCiO3 peio
~anu feia, rucem aviarnentt: 170/95

171M5

172/95

51 10127 7530
151.49378 73Si. Tinturana e lerem Nies II 1.:	 30

0092 I Taxidermia 30 0 00

Folha n. c)	 3) di .... do
n.o Sq. oor à .9 r

CiEN3 ."	 •

r
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()semeei* dos l,erV1ÇOS 1991/99
,/~.	 ,.,,...647Len

1990
(?•••n• I. Uin • 1 o 8221,0

1111
eral...ke • L.0
n • 1 • alnlin 11

1992
(fabro • Lei
n. • /e. teMni

Pnteosta ProOeto
de LM

1

91.
•	 .'

Trreurirne e larvander 50 5.0 5.0 5.0 3.0 171(95
92. Taxidermte 	 	 .

''
.	 5.0

..
50 5.0 5,0 3,0 172/G6

83. it ecrutarnento, aidarapaniantu, rialiNiA0, GOICe...",i0 ,5u forne-
cerem de rnápopotaat. imunes vin UilltdC n21 Se e 1100f à t 10 ,
indualee por empregados do pra2Ladur du aarvii,,u klu wi
treDatheeoree avulsos por ele Cent -alada% ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 173026

94. Propaganda • publicaratta, inultnne plumusáo Oir yenciair.
pleneprneme da campanhas ou .rratannbia, du uutólivn.L.a.iu.
eleberaçãO de dee/Meie, temas • clamam /111.4410•11¥ mu La I NI
tinos	   

.
50 50 5,0 5,0 3.0 174/95

90. Vaioumplo • dhulgleçaià AM turdu., dicaannue. • uutro• lila-
~Mb dá publiddade, cor gusa:luar meio  - 	 ''' • ...	 ..	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 39 175/95

. Sereepaa portuinoe e aeroportuar os; utiliZaçao de porto ou
eeroporto, ets~. dispitaais, n iftnit2tt141(001 interna, ex-
terna • empacar; atartmento de água. ~Tm" a auweeián-
as; rnotaMentaçãO de friereattPèla Ore dei Cais... 	 5,0 5.0 5.0 5,0

--`
3.0

1
/

178/98
117. Actenceo9	  	  5.0

5 0
5.0
c O

5,0
5,0

5.0
5,U

3 O
3,0

17745
178•9588. Enoiteceras, arquemos, uroanesu se aonomoN..

19. ()enfeitei 	  	 5.0 (J 5.0 5.0 3,0 t7410
90. ksiXinOMMIS 	 	 .. h,0 5.t.) r.,,Cs 5,0 3,0 1295/09-
91. %atenua	 	 , • 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 181/05
92. Aneeeentee Munem	

.-
50 5.0 6,0 6.0 3,0 182/95

93. meneei mdectin.aa.	 . ..... .	 ..	 .	 . ....	 . .	 .. 50 5 O
,

5,0 5,0 3,0 153828
IML Gooranças e receOmentoe por a Mi de terceiros, int:haura

atreitos autoral& protestes de titmlos. sustaçao de protesto.
Ore:ourelo 0* MU104 NO Mos, rvouterção de 18U101 ven-
ce:1m roi riulat t MI riu dr ukra•Ou Ou • cobrança ou reCabirn•nt0
•	 outros serenos correlatas de ccrcnça eu recebimento... 50 5.0 5,0 59 3,0

.

.
164M5

99. fraartuar~ finativewae auturCad.i• • funcionar pelo Denco
Central. fornecimento da temeu	 .1a i.liaberina, einquiau de
cheques admInistratNoe, nonato Orme de fundos, dowlu
çao de cheque*: sustação de . pet ;emento. cie chequem ;a-
denta de pagamento e de créalto. por quelq~ meto. *mis-
ida) e feeduarrain de tart8ba Magnete-0a: consultas em ter-
', ell bleb deirenfc0e, pagamentos ....Ir czrtta os terceiros. In.

G lam vle ui reatar rum kik) rat•Letsiumento. alaooraÇa0 de fl.
ala cadastral, aluguel de Cofres. rorneOliliento de 2. 8 ria de
tvleinia de Lançamento e de endr 0.0 de C011tà• tititC.Mdata fá:
camas.

..

50 5 O 30 5.0	 . 3.0 18545
94. Tronar:ene de natureza aistritittne ite rrlun410al 5 O 5.0 5 O 5,0 3,0_. ,.. 188195
97. Comen~ lema» iikme ue um dera outro apareine Centra

do Municiam	 ........	 .	 ...

.

5.0 5.0 5 0 5.0 3 0 ,	 187/95
141. MUSAILMfflown e erv o e NÃOS. 111Qtét No, pénédil& e e GINg afterIS (o

valor da alirnenlaçad. 4uatouu ii i.Iuldu ou ia açu da %liana
fica auSite eo IMpeleto t.'obre ter Orlo, de 04111011401 Nerlue e-

Za I....	 .	 ......	 .	 .. 	 ...	 ... 5 O 5.0 5,0 5.0 3,0 188/C6
99. Osanouiçao da NO* de terdeli Ge em representação cre

1uielt1.41 I bUtUreZa.

,e1w3feeentas.ã0 comerciai dem 'duos nacionais	 . 

dl /..Iname~ ~nen:1411 draw: OUteri rratinSairC4 	 --
e) darnala Cadeia 	 	 .	 . ..	 .. . .. . .	 . ...	 ' 	 	 ,

30
5.0
5 o

40
5,0
6.0

'

5,0
b.4.3

3 O

.

3,0
5.0
5,0

3,0 189/95
•

100.

_citracesno

Fornecimento de traoaino qualit5 soo ou nao. .lád erspecib-
cario noa denuda itens:	 .
arrabalno Ornar 	 	 '	 •

Utile:Wh° artfe0CA....	 .	 .

cLualincado	

d trabalho de Mim	 Of	 .. .

—

... 5 O	 ts.0 ....
5 O -- -1- - 5.0
5 0	 3 O

—
.._ 5,0 ..

5.0
5.0

—
... 50

5 0
5.0

—
 3,0 190n95

C) I4 minerar, do Minn 39 •:c•nrdrre•-, 	" • '" •*"
.1a. ensino, :mar Ando, betnanrcutv. arabasriku tra e...Inflar-km*4-i-1...

toa, da <malquer grau ou netureet.:
e) emano oaa ~ame da . ~abeiravas. auto-cadelas e

mato-earealee.,	 5 O	 	 .. .. .	 .. 	 -,

.14. Zrawne :11 ett earri0.. ti Cu /amai dm, 4 voloryika the s....urnacknan-1..
toa, da <malquer grau ou netureet.:
*premo das aseatee dIll OU elielrearon. auto-esodas e

mato-earealee.	 	  .. 	.

—

tn ~maca lie nnee" ,..i e 1! ......!:r r. . : .... ....* 	 e a 0 f."...41.... ..õ
~alce der ~soo, de judO e de dança. , . 	 . . . .	 2.0 

Ir-) O sumam o), da Taba. II, toe anafado para aurorem d), da
tapara id c.ou 'fon ui. owiali4k, 4Ia t ar it.' 10.022(89. 

'

5 O

• f.
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Allquota

-

Arrecadado
alá AM/1111

Folhe 4
--	 -- -- - - -- ---

Deacnr,ao c os Serviços P€RDA Praia)
de Lel

Atual Prol:lana
-

Rã MIL ora è"

113.

$4.

Recrutamento, egencamento aoitição, coimava, ou torne
cirna= da rnio-owobra, mW110 em caráter temportrio,
acuam por empregados de prestador de thar/K0 ou por
trabalhadores avulsos Per ele contratados 50 3,0 3.787,68 40 1 507,07 173/95

Propaganda • publicidade. Ir clusere promoção de vendes,
parteamento da earl~e1 OU IliderlIell de puolicioacie,
eleDonlça0 de desenhos, textos *demais materiais publici-
tara@	 4. 	  	 	 	 5,0 3.0 6.870.13 40 2.750,45 174106

88. Velculação • divulgação de texto* desenhos e outros ma-
tutais de publicidade. por qui ;quer meto 	 , 50 30 422,70 40 180,0e 175036

IS.

a7.

tierviçoa portuário' e maorta oanani, obtidas:4m ar imito ou
aeroporto. atracação, capela :ir, asItINIMMINVIII engane, ex-
terna e especai; suprimento de água, ~vai . a euclarán-
os; movimentação de meread ata fora do cala 	  . 5.0 3,0 90,33 40 *13 1711198

Advogados	   C.0 3.0
.....-

12,35 40 4,94 177196
N. Engenrielroe. arquitetos. urbanatall e agreinomos.	 ... 5.0 3.0 4.89b,15 40 1.95e,00 175195

99. Dentistas 	   	 	  	 	 	 	 5.0 30 63.55 40 25.43 179/96

90. Econometria 	   
,

b.I.1 3.0 21,45
,

40 8,58 180195

211.
12.

Plicelogce	   	 5,0 3,0 8,40 40 3,35 151425.	 .	 ...

Asustentas Sociais 	 5.0
5,0

3.0
í	 3.0

,
0,70

99,55
40
40

0,28
39,82

182/95

183/9583. Retações Pettlitaa 	

$4. Cobranças e recebimentos ou conta de terceiros. inclusivo
~tos autorais, protestos o- utuioa. SUStaÇãO oe protesto.
~moo de Motos nao pagos, manutenção de titules ven-
ourai. frar mim i meu Ue p411nWei 43e cobrança eu racablmento
•	 outros sennços correlato* d e coorança ou recebimento. 5.0 3.0 7 974 98

-

40 3.189.99 184/95

Pd. irtstituiçcas financeiras autor zadas a funcionar peio Dance
Centra: torneamento de ta ao Os cheques; anisado de
enriques acimunstrarvos: Ira lererenCla de Tonam, devolu-
ção oe cheques, austação ci, pnetnetittre de ct icalutes. W-
ein* *e pagamento e de credite, por coloquei moio, muno-
Mb a renoveçao os cartOes TlIgnetbC0111, consultas em ta-
matiá* eletrônicos; ;açamariam por tonta de terceiros, 'n-
auseie os ter= fora ao cal Calearrient0: elabOrsÇao de fl-
cha caUautlial, aduvuel de mi e4. ivitteC411141110 de 2 • via el•
avellea cie lançamento • da eximiu du uuntu. ÇAiir."4to da
Carnee....	 .. 5.0 3.0

.

ti UM 63 40 2.752,25 185/95

N. Tranaperts da natureza estM 'mente municipal ..... 	 	 .: 50	 I 30 923,28 40 389,31 188/95

17. Comunearroas tereronicas de um para outro aparcelo dentro
do Munic.ipio 	 5.0 30

•
28,33 40 11,33 187/95

*s. moepatiagern em noters. mo eis. pentioec e congenetera to
Nfaiet da ~mação, quarta) Incluiria no preço de dane
Oca suam ao Imposto Sobre Serelepe ele Qualquer Nature-
za	 ..	 .	 .	 	 ............	 .	 ....	 ...	 .	 . 50 3.0 4692.90 40 1877,16 186/95i.

q. Ciamoutc•O Olt Cena de canoros em representaçáo de
qualquer natureza:	 .

_almsreeentajao comerciai 5.1e_produtue meautiaib 	

.0.2. 2bnetantsão comercial dairodutos estrangeiros. 
e) danem temeu.. ..

_5.0

_50

5.0

30 	 .

30__	 14304.95

3.0

40 5721.96 189/95

100. Torneamento de bacano cit afincado ou nao não especai-
os= nos demais Acne.

• arribana anal 	
- 	

bit/abram tal I 1.1 euu 	 .

.citraOslho cmilificado	 ....	 . .„ .....	 .

4) ::-,=m, ....:, ni•., ..,,,, 

	 	 50
1-

5 O T-r-

-7.
3.0

3.0_ .
-

- 

14923

-

40

- 

*69 190/915

totAL...	 .. (-276 493.60' 4586 126.354,75 .



CALMA MUNICIPAL	 ULO

SEGUE, .3	 • •

	 a)



LI
MARIA ELIZABETH M

Secretária

COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 1.7 de maio de p.p. foi promovida a 1JA Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, alem dos vereadores

pertencentes às 5ubcomissi5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto . de Lei ng. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.
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PL 11.9. 173/95
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Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

4),	 dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental
para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno. •

Em

Ver ã Urdia Correa
.	 •

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:



• \
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Recebido na Comissão de
Finan .as e Orçamento

Em.a?..2	 .

-	 •".;• .1	 .

,

Pres,

Na.

A Douta Cornisão de	
•

Finançasâ OrAanysnl.s.).

Em,„2.4tr./. ... ........... .. ,
lb	 1 it,

MNIÊ g ÔtegTfl ae- ,

o nút.)te v erCcEillí

Dard (Cidra!"

,Sala da Comissão de Finan

0,2q/ 08,9577J
7rynento

CÂMARA rouNICIRAL DE SÃO PAULO
.•-•,•••	 ;

1 0.;,Iffr" Ai! juntado(e) nesta data docum,;nto s) rubr. ! •

1
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:2	 th	 mut. pub	 10.10.4

Solicitente: Sr. Ver. Almir Guinar:se

(Men° no 59/95 -OTO ).

• Veremdor Almir Guiaorgee

• Vereadoree

ve I /Sart GUilatign11 Proença

Momo sinotes

Joe; Indio P. do Nnecimento

g onne Ghmrib

Odilon Guedee

7.enne Pire.

Vicente 'nacos.

wohmand Smid Mournd

Presidente,

membr”a

A acalcai° de Conetituiçio e Justiça deu parecer pela legalidade; Aenin vendo, r:rw. Vereadoren, está aberta a nossa audiência

de Md Política Urbana ; favorável; de atividade Scon8mica favor.-pública • eu pergunto ne os nobres Pare. aqui em sue maioria bem ai-.

rei, eft comineio de Eduengio • Cultura ; favorável • te1208 a aeguir guria manifzetaçío a fazer. (Pausa) O Vereador ZN! SDnon Simíee tem

o 1% 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pdbli-
-

ca. Refere-s. à niteraçio de alíquotas de imposto sobre qualquer na-

alguma manifeetaçio? Fleuma Gharib? Odilon Guedes?

O SR ODILON GUIEIS - Já me manifestei sobro alguma

dseeee projetos na primeira audiência. No =monto nioadenejo falar.

O SR AIMIR GUIMARISS - ~tia sendo esta PrOoldência dá por

concluído o trabalho no que diz respeito a essa audiência páblica e

vamoe assim pare mann ~ni g° ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condiçíes de 9#7151 publicados.

=-

=
1.g•f-",

a-
!I

n:r'

0 1	 1

/.1

:r1A1! A r.111tIll'irAl	 fIE	 SAO PAIII O

r . ;
COMI2JX1. De FINANÇAS g ORÇAMENTO

AHNI/A	 OF SÃO PÃO' O
- TannioulAriA-

O SR ALMIR GUIMARASS (PTL) - Vamo. dar início a audiência

pdblica do lia de hoje para o 'exame de algune	 projeto. de lei.

ritr.1ÃOA MOOICIPAL OF. n it() PAULO
-1Autftnnit(14-

.	 .
;2? in4;	 beth I nud. públ. 1-1-0-.10.95 I

_

jatos. Sena ; n eengunda audiência pdblica bando eido mandada a pr.!:

neirs pela Comiengo de atividads econemica. O aseunto: reduçió de ali..

Audiência nlblicn nobre os PLe 60a/95,456/94,91/95 e 190/95 e-__-

256/95,1 un dInpan sobre mataria tributária ,realizada ne an-

ditário Ver. Antonio Sampaio da Cínara Municipal de Sio Paulo

em 10 de outubro de 1995w

90/9, e

° Paulo

turves, /SS, e incide sobre on serviços tipificadoe no item 59, lá-

Cru S da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diversa.. pdbliean. A Cominai° da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, !ERNI rejeitado em Plenário; Comi seio da Atividade Econemica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Noda, segunda audiência, dispie sobre a conceesió de In-

contr.° fiscal às empresam que possuam mai. de 30$ de seus empregado.

com idade superior a 40 anoe • 20% de desconto 'Pobre o montante de-

vido ao IPTO • IS!.. A Comieeío de Conatituiçío • Justiça nio ezarou

parecer. nu Zedotamento do premo regimentalà A geminai° de

ca MN Urbana dá parecer contrírio; de flIvidade Soonemica dá palm-

ear favorável. g um projeto que careca doe Sre.. Vereadores um exame

mala aprofundado. O item seguinte da pauta aio os projetou de lei de

iniciativa do Virrenopr latia Lima que via de 91 a 190.. Sio 100 pro-

rL CC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que .:oncede inmen-lootan doo 100 ltons do imposto cobra perviçoe de qualquerli natureza,

tivos fieenie ao° rroprietkoe.de imávele doe patrocinadores das obrai° ISS. A Comienio de Constituiçio • JUetiça deu parecer pela Uganda-

de rentauravio de imávele localizados na área de intervençío objeto dida, com subatitutivo, aprimorando a redaçío. A aomisso ta Atividade

projeto de reoualifiençio urbana • funcional do Centro da Sio Paulo. Econ6m1ca no exnrcu parecer face ao esgotamento do prazo regimental.
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reltório, conforme dis posto no artigo 63, "ca put", do Regimen-

to interno.

EM cg‘ / it.1$ / 9;5 .

RELATOR

DEFERIDO

—/ALMIR/ GUIMAR4ES

)1 	

n

Píeside te da Comissão

de Finanças e Orçamento
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Sra. Secretária:

&C)	 Folha fl.
voe.

n •	
o 19.5,?,.,

tuu -io

ae2	 „<-42

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente es gotamento • do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

• exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

, pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitaç go do processo.
p-

4.1	
Em	 o	 /	 1	 / q.)

.mir Guimarges

Pr !.?side te da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.
Em,  03/	 ..

• 
•	

vl	 - I 

ssistento	 AdminIstracãe
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DEPARTAMENTO

DE DocumErrrAçÂo E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Proc. encerrr..ds 	 I	 • 	 fls.fls.

---"VTWAN
Aetittente

Arquivo cm GA

O Func.'	 L.

lco de Dl g o.ean 1

Cok

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçáo. rubricado como folha

do processo n! (+3 	 de 19'"5 	 49 3 •/ 	 (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ O// 9?

tdnn615Rát-J--
Ass. Tecn. Legislativó - Chefe Substituto

A. T.. M.

0_ .55

3.
^`-1 3 2 %c:-. t+2 )

tuffeJ-;otc._

Jp,
FErsrn:RA rõ

441,335s:ente 'fecr.:zo	 DíreçS o 1

Côa wn

5)-3
„.tp
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SEGUE 	  juntado  •	 nesta data. 	  documento 	  e papel para informaçào. rubricado 	

sob folha 	 -	 ri!

Em

MARIA  121Et. IQPES..CORREA
Chefe de St 	 Técnica - Substituto

(a)

••



.NO111111111111

CF,,j 1 kimor.

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

•
-411

Maria Isabel

chefe de seç.0

opes Corra

- substituto

•

COO. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

-	 Papel para informação, rubricado como folha n? 	 	 1.k

do processo n?	 .0 ( 3	 de 19  '75 oh,  õ3  99-



SEGUE

sob folha

•

juntado 	 — documento 	  e papel para informação, rubricado 	

n?

(94Em

MARTA 'ISABEL . LOr .vorlaRnh
Chefe de Seção Técol‘	 ubstituto

nesta data, 	. juntado 	 —	 nesta data, 	 documento 	

Em

(a)
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB' •
Folha a.'	 4.

1.3 - RD S
i	 .1_74/J.997	

n.o

1.3 - RD S

13- ,174/i.997

a...... d"...iroc.

do 19 757

i-
____: ..... ......

i
e EFE r) oa -

Ia FEV 1997

D O I

i FEV 1997
méltildWIABEL LOPES CORRA
Chefe de seção Técnica - Stibatitute;Requerimento "D"

1

H AN N
Ve

Líder da g

1

r
da do PPB

(AG
ead
anc

r. Ç e.T s,n=

18 FEV 1997

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado osseguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995;_Projetos de Lei n os 91,923,93, 94, 95, 96, 97, 98T910100, 101,
ioio	 10‘105, 106, 107 -,-108, 105r, 116, 111-, 11r, 115-, --114---,-115--, 116, 117,"
118 1,419; 120, 1-21, 1-22, -123,--1- 225, 126,_ 127, 128, 129, 130;1 3 .1, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45 .,- 146,-147, 148, 1497-
15- 0, 151, 1 .52, 1,53,3-54, L5 ját5-;	 16271-63; 1,64;1-6-57-

176,	 178, .1J9', ,1-8e(-1-8-1-;
,•,	 ;5 18	 ,

ANO 1996 - Projetos de Lei ra.,42,-2,-i9<‘701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em "gic;i9

- D T . 10 -

H GtrifeN1 REQD 20 - 17=7 - 174
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SFUE, 'untado nesta data "1 Pi 18 ' " ruinicade sob

Wh°	 .	 ior  a) (le.

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.7n



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo 	

Papal para informaçâo. rubricado como rolha na 	 61/ 

J1-3 	 cio 19 95- 	 	  (c) 	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

(99 /c51 /CM
••n

RENO GDELMAN
Assessor Te	 gislat. Chefe

g

A

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	 014 1 03 1 Gil 

Arquivado novamente em 	 (--) 101)01. 

C/ (o ti Fls. ° O Func° et
mnezizir n rta Ave.l

Aseitten'e Tec ico de Direolio

R.P 10.923

côn. 0233



SEGUE 	  juntado 	  nosta data. 	  documonto 	  o papal para inlormaçao, rubricado 	

sob tolha 	  ri*

Em 	

(a)


		2011-09-29T17:18:55-0300
	DANIEL MARTINS GODOI:01324164174




